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RESUMO 
O brincar é atividade fundamental 

para crianças pequenas, é brincando que 
elas descobrem o mundo, se comunicam. 
Brincar é um direito da criança, além de ser 
de suma importância para seu desenvolvi-
mento, e, por isso as escolas de ensino in-
fantil devem dar a devida atenção a essa 
atividade. Propõe-se neste texto, discutir a 
presença do brincar no contexto da educa-
ção infantil, primeira fase do ensino funda-
mental. As diferentes formas de mediação, 
organização dos ambientes têm grande in-
fluência no bom aproveitamento do brincar 
pelas crianças, pensando na aprendizagem 
decorrente dele. Relataremos a importância 
de o contexto da escola estar organizado de 
forma a incentivar a imaginação e as brinca-
deiras, o brincar desde a mais tenra idade, 
utilizando os espaços, valorizando os recur-
sos naturais, o ambiente e respeitando os 
costumes culturais e sociais. 

 Palavras Chave: Educação; brincar; 
infantil; brincadeira. 

 
INTRODUÇÃO 
O conceito de brincadeira, segundo o 

dicionário, é a ação de brincar, divertir, en-
treter, distrair. Geralmente são jogos livres 
que têm a finalidade de encenar e utilizar 
objetos lúdicos. A principal diferença entre a 
brincadeira para outras atividades diárias é 
a sua natureza divertida e criativa. 

A criança ao brincar, pensa e analisa 
sobre sua realidade, cultura e o meio em 
que está inserida, discutindo sobre regras e 
papéis sociais. Ao brincar a criança aprende 
a conhecer, a fazer, a conviver e a ser, fa-
vorecendo o desenvolvimento da autocon-
fiança, curiosidade, autonomia, linguagem e 
pensamento.  

Brincar é preciso, é por meio dele que 
as crianças descobrem o mundo, se comu-
nicam e se inserem em um contexto social. 
A brincadeira, segundo Brougère (2001), 
supõe contexto social e cultural, sendo um 
processo de relações interindividuais, de 
cultura. 	  	  	  

Mediante o ato de brincar, a criança 
explora o mundo e suas possibilidades, e se 
insere nele, de maneira espontânea e diver-
tida, desenvolvendo assim suas capacidades 
cognitivas, motoras e afetivas. Se o brincar é 
social, a criança não brinca sozinha, ela tem 
um brinquedo, um ambiente, uma história, 
um colega, um professor que media essa 
relação e que faz do brincar algo criativo e 
estimulante, ou seja, a forma como o brin-
car é mediado pelo contexto da escola é im-

portante para que seja de qualidade e real-
mente ofereça a oportunidade de diferentes 
aprendizagens para a criança. 

 
DESENVOLVIMENTO: 
O BRINCAR 
A brincadeira na perspectiva sócio-

-histórica e antropológica é um tipo de ati-
vidade cuja base genética é comum a arte, 
ou seja, trata-se de uma atividade social, 
humana que supõe contextos sociais e cul-
turais, a partir dos quais a criança recria a 
realidade através da utilização de sistemas 
simbólicos próprios.  O brincar ao mesmo 
tempo em que é uma atividade especifica da 
infância, considerando que, historicamente, 
foi ocupando o seu espaço, desenvolveu-se 
do ponto de vista tecnológico e de simbóli-
cos de compreensão e recriação de si pró-
pria, através do desenvolvimento da arte e 
da cultura, cujos instrumentos são apropria-
dos pelos adultos.  

Segundo Brougére “A brincadeira é o 
resultado de relações interindividuais, por-
tanto de cultura, a brincadeira pressupõe 
uma aprendizagem social. Aprende-se a 
brincar”. (Brougére, 1989a, p. 32) 

O brincar integra a criança a vida so-
cial, é um comportamento espontâneo onde 
se cumprem regras, se explora a imagina-
ção e a criatividade e as brincadeiras fazem 
parte do patrimônio lúdico-cultural de uma 
determinada sociedade traduzindo valores 
e costumes, formas de pensamentos e ensi-
namentos, se caracterizando por ser trans-
mitido de forma expressiva de uma geração 
para a outra. 

 Através do brincar, organizado de 
forma independente do adulto, as crianças 
poderiam exercer sua posição social, reite-
rativa e criadora do trabalho total da socie-
dade na qual estão inseridas.  

O brincar é uma forma de comporta-
mento social, que se destaca da atividade 
do trabalho e do ritmo cotidiano da vida, re-
construindo-os para compreendê-los segun-
do uma lógica própria, circunscrita e organi-
zada no tempo e no espaço. A brincadeira, 
dependendo do lugar que ela ocupa numa 
sociedade é primordial, pois é a forma com a 
qual a criança começa a aprender, posterior-
mente é onde tem início a formação de seus 
processos de imaginação ativa e por último 
onde ela se apropria das funções sociais e 
das normas de comportamento que corres-
pondem ao modelo no qual está inserida. 

De acordo com Kishimoto (2002) O 
uso do brincar com fins pedagógicos reme-
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te-nos para a relevância desse instrumento 
nas situações de ensinoaprendizagem e do 
desenvolvimento infantil. Considerando que 
a criança aprende de modo intuitivo, com 
espontaneidade em processos interativos, 
envolvendo o ser humano inteiro com suas 
cognições, afetividades, corpo e interações 
sociais, o brincar desempenha um papel de 
grande relevância para desenvolvê-la. 

Ao permitir à ação intencional (afetivi-
dade), a construção de representações men-
tais (cognitivas), a manipulação de objetos e 
o desempenho das ações sensório-motoras 
(físico) e as trocas de interações (social), o 
brincar contempla várias formas de repre-
sentações da criança ou suas múltiplas inte-
ligências, contribuindo para a aprendizagem 
e o desenvolvimento infantil. 

Surge a dimensão educativa quando 
o adulto cria situações lúdicas com a inten-
ção de estimular determinado aprendizado, 
mantendo as ações intencionais da criança, 
a deixando brincar, o professor potencializa 
as situações de aprendizado, maximizando 
assim a construção do conhecimento atra-
vés do lúdico, com prazer. 

 Dewey ao conceber a infância en-
quanto época de crescimento e desenvol-
vimento estimulou a adoção do brincar 
livremente como forma de atender as ne-
cessidades e interesses das crianças. 

E o brincar destinou-se ao desenvol-
vimento integral da criança estimulando 
habilidades físicas, concomitantemente “as 
morais e sociais”. 

Brincar é um ato que exige na maioria 
das vezes, espontaneidade, desafio, com-
petitividade e divertimento precisando ser 
também um ato voluntário. 

 “O ato de brincar é uma atividade ins-
tintiva e ao mesmo tempo, é para o homem, 
mecanismo de estruturação social, ou seja, 
o homem brinca porque possui uma heran-
ça biológica que tem o ato de brincar como 
mecanismo de defesa da espécie”. 

(REINOLDS, aput :10). 
 
 A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR 
Brincar é importante, pois, quando se 

brinca, a criança adquire vivências que se-
rão aplicadas posteriormente em situações 
da vida real, sendo assim é muito importan-
te que a criança tenha oportunidades para 
criar de formas variadas, através de mate-
riais diversificados essas oportunidades fa-
vorecem a melhoria da capacidade criativa 
de cada criança de acordo com as suas limi-
tações e vivencias. 

Porque é essencial para a saúde físi-
ca, emocional e intelectual do ser humano. 
É através do brincar que a criança mergulha 
na vida, sentindo-a na dimensão de suas 

possibilidades durante o momento em que 
se fantasia acontece a expressão de uma re-
alidade interior que pode estar bloqueada 
pela necessidade de expectativas familiar e 
social. 

Brincar é coisa séria na brincadeira o 
entrosamento é voluntário, a doação, a so-
cialização ocorre de maneira natural e sim-
ples e se desenvolve a atenção, concentra-
ção e muitas outras habilidades. O brincar é 
o momento da verdade da criança.  

O brincar representa um fator de 
grande importância na socialização da crian-
ça, já que é brincando que o ser humano se 
torna apto a viver numa ordem social e num 
mundo culturalmente simbólico. 

Através do brincar desenvolve a ini-
ciativa, concentração, imaginação interesse, 
relaciona através da imitação o seu conhe-
cimento de mundo, trabalha o emocional; 
aceitação, rejeição, disputa, liderança, cria-
-se conceitos de responsabilidade e o prepa-
ra para o convívio em sociedade. 

O brincar nos oferece a oportunidade 
de que nos tornemos mais humanos, abrin-
do uma porta para sermos nós mesmos. O 
brincar surge como oportunidade para o 
resgate dos nossos valores mais essenciais 
de seres humanos, podendo pensar o brin-
car como possibilidade de conviver com os 
outros, de se colocar no lugar do outro, ins-
trumento de inserção em uma sociedade re-
gada através dessa oportunidade de convi-
ver com os outros, de ganhar hoje e perder 
amanhã de dividir, compartilhar para somar, 
de liderar e de ser conduzido de falar e de 
ouvir neste sentido o brincar representa um 
fator de grande importância na socialização 
integração da criança, pois é brincando que 
o ser humano se torna apto a viver numa 
ordem social em um mundo culturalmente 
simbólico.   

Brincar auxilia na construção da au-
toimagem e no desenvolvimento da auto-
nomia, além disso, desenvolve a atenção, a 
capacidade de imitação, a memória a imagi-
nação e principalmente a socialização. 

Isto se dá porque na brincadeira lú-
dica a criança imita a vida, resgatando ima-
gens que não estão necessariamente pre-
sentes no momento. 

Para brincar a criança transforma os 
conhecimentos que já possuem em concei-
tos gerais. Isso se dá por que quando brinca 
a criança transfere situações e conflitos da 
vida real para a brincadeira realizando uma 
espécie de ensaio em que isso é pouco ou 
nada prejudicial ampliando assim os seus 
conhecimentos. 

“Quando utilizam a linguagem do faz-
-de-conta, as crianças enriquecem sua iden-
tidade porque experimentam outras formas 
de ser e pensar (...) desenvolvendo um sen-
tido próprio de moral e justiça” ANÔNIMO 
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(sem data: 29). 
Está comprovado que brincar não 

constituiu uma atividade sem nenhum fim, 
como as maiorias das pessoas entendem 
brincar pelo contrário, é uma atividade que 
exerce grande influência na construção do 
conhecimento, o brincar é recreação, pois 
ele recria continuamente a sociedade em 
que é executado. 

O brincar, como um processo e modo, 
em que proporcionam as necessidades bá-
sicas de aprendizagem das crianças podem 
ser satisfeitas. Essas necessidades incluem 
as oportunidades: de praticar, escolher, pre-
servar, imitar, imaginar, dominar, adquirir 
competência e confiança; de adquirir novos 
conhecimentos, habilidades, pensamentos 
e entendimentos coerentes lógicos; de criar, 
observar, experimentar, movimentar-se, co-
operar, sentir, pensar, memorizar e lembrar; 
de comunicar, questionar, interagir com os 
outros e ser parte de uma experiência social 
mais ampla em que a flexibilidade, a tolerân-
cia e a autodisciplina são vitais; de conhecer 
e valorizar a si mesmo e as próprias forças, 
e entender as limitações pessoais; e de ser 
ativo dentro de um ambiente seguro que 
encoraje e consolide o desenvolvimento de 
normas e valores sociais. 

1.3 BRINCAR SEGUNDO PIAGET  
Para Piaget a brincadeira é a cons-

trução do conhecimento, agindo sobre os 
objetos, as crianças desde pequena estrutu-
ram-se dentro do seu espaço e o seu tempo 
desenvolvendo sua noção de casualidade; 
e tudo isso ocorre graças ao brincar que é 
uma forma prazerosa de aprender. 

Piaget adota o uso metafórico do 
brincar com conduta livre, espontânea da 
qual a criança expressa por sua vontade e 
pelo prazer ao manifestar a conduta lúdica, 
a criança demonstra nível de seus estágios. 

A criança se desenvolve de forma inte-
gra nos aspectos cognitivos, afetivos, físicos, 
motores, linguísticos e sociais. Este processo 
se dá a partir da construção que a criança 
faz na sua interação e o meio físico e social 
diariamente. Através do conhecimento que 
muda de acordo com a sua ação, assimilan-
do assim as determinações e informações 
de acordo com o seu estágio de desenvolvi-
mento. 

E através do brincar direcionando ati-
vidades, com estímulos constantes as crian-
ças encontram possibilidades ilimitadas de 
crescer, conhecer o mundo e construí-lo se 
desenvolvendo assim de forma integral. 

Piaget classifica os jogos segundo sua 
evolução, em três grandes estruturas: jogos 
de exercício, simbólicos e de regras.  

Jogo de exercício: A principal carac-
terística deste estágio, que Piaget classifica 

como período sensório-motor, é obter a sa-
tisfação de suas necessidades. Com a am-
pliação dos esquemas, a criança vai cada vez 
se tornando mais consciente de suas poten-
cialidades, colocando em ação um conjunto 
de condutas, sem modificar as estruturas, 
onde as ações ficam dirigidas somente para 
atingir seu objetivo maior que é a prazer.  

Jogo simbólico: Segundo Piaget, es-
tes jogos fazem parte da fase pré-operató-
ria (dos dois aos seis anos de idade), onde a 
criança, além do prazer, começa a utilizar a 
simbologia. A função simbólica já está estru-
turada e começa a fazer imagens mentais, já 
domina a linguagem falada. 

Jogo de regras: de acordo com Piaget, 
este jogo acontece a partir dos sete anos 
de idade, no período operatório concreto - 
a criança aprende a lidar com delimitações 
no espaço, no tempo, o que pode e o que 
não pode fazer. Ao invés de símbolo, a regra 
supõe relações sociais, porque a regra é im-
posta pelo grupo e sua falta significa ficar de 
fora do jogo. 

Cada estágio do desenvolvimento 
descrito por Piaget tem uma sequência que 
depende da evolução da criança, do nasci-
mento até o final da vida. Uma fase se in-
terliga com a outra de forma que o final de 
uma se confunde com o começo de outra. 
A evolução começa com a fase puramente 
reflexiva, passando pela assimilação, pelo 
simbolismo até chegar à acomodação.  

 
1.4 BRINCAR SEGUNDO VIGOSTSK 
Vigostsk deixou grandes contribui-

ções para a educação de crianças com neces-
sidades especiais, alegando a concepção de 
que a criança deficiente poderia ser educa-
da em ambiente que lhes proporcionassem 
maior interação ao invés do contato apenas 
com crianças na mesma situação. 

Para Vigostsk a aprendizagem con-
figura-se no desenvolvimento das funções 
superiores através da apropriação e interio-
rização de signos e instrumentos em um con-
texto de interação. A aprendizagem humana 
pressupõe uma natureza social especifica 
e um processo mediante o qual as crianças 
alcançam a vida intelectual daqueles que as 
rodeia. É por isso, que, para ele o brincar: 

“... cria na criança uma nova forma de 
desejos, ensina-a a desejar, relacionando os 
seus desejos a um “eu” fictício, ao seu papel 
no brincar e suas regras. Dessa maneira, as 
maiores aquisições de uma criança são con-
seguidas no brinquedo, aquisições que num 
futuro torna-se-ão seu nível básico de ação 
real e moralidade”. (1984:1140).    

Vigostsk considera que através do 
brincar cria-se para a criança uma “zona de 
desenvolvimento proximal” que nada mais é 
que a distância entre o nível atual de desen-
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volvimento determinado pela capacidade de 
resolver independentemente um problema, 
e o nível de desenvolvimento potencial, de-
terminado através da resolução de um pro-
blema sob a orientação de um adulto ou com 
a colaboração de um companheiro mais ca-
paz. Ainda segundo esse autor o brincar pos-
sui três características: a imaginação, a imi-
tação e a regras. Estas características estão 
presentes em todos os tipos de brincadeiras 
infantis, sejam elas tradicionais, de faz de 
conta, de regras e podem aparecer também 
no desenho, considerado enquanto ativida-
de lúdica. 

 Para Vigostsky “a fonte da compen-
sação da cegueira não é o desenvolvimento 
do tato ou a maior sensibilidade do ouvido, 
mas antes a linguagem, ou seja, a utilização 
da experiência social, a comunicação com os 
videntes”. (Vigostsky, 1997, p.6) 

 Antes de ser uma criança deficiente 
ela é em primeiro lugar uma criança. 

Conforme Vigostsk, o sujeito é intera-
tivo e, por este motivo, dá tanta importância 
à fala. Estabelece uma relação estreita en-
tre o jogo e a aprendizagem. Diz que o de-
senvolvimento cognitivo resulta da intera-
ção entre a criança e as pessoas com quem 
mantém contatos regulares. O aprendizado 
da criança começa antes do seu ingresso na 
escola. Desta forma, a escola sistematiza o 
aprendizado, que inicia no primeiro dia de 
vida - a aquisição do conhecimento se dá 
através das zonas de desenvolvimento: real 
e proximal. 

Vigostsk enfatiza a importância do 
brincar em sua teoria, pois se enfatiza que 
a criança transfere para o seu mundo imagi-
nário o que passa despercebido no seu mun-
do real, principalmente para meio de brinca-
deiras de faz de conta, as crianças realizam 
seus desejos imediatos. As regras também 
estão presentes nessas brincadeiras, já que 
quando a criança imita o pai, por exemplo, 
segue a imagem paterna que lhe foi apre-
sentada. O brincar também favorece a so-
cialização, pois os jogos de regras levam as 
crianças ao autocontrole, desenvolve a auto 
determinação e a capacidade dominando o 
seu próprio comportamento e aprendendo 
a controlá-lo. Seguindo um objetivo especifi-
co permite a criança a desenvolver sua mo-
ral quando por si mesma procura ajudar um 
coleguinha nas brincadeiras internalizando 
assim através das brincadeiras valores ne-
cessários a participação da vida social. 

A criança assim aprende brincando o 
significado do mundo, justamente por esta-
rem brincando, elas se sentem livres para 
arriscar e fazer coisas mesmo quando ainda 
não estão confiantes de que possam fazê-la 
bem. 

“È notável que a criança comece com 
uma situação imaginaria que inicialmente 
é tão próxima do real. O que ocorre é uma 

reprodução da situação real. Uma criança 
brincando com uma boneca, por exemplo, 
repete quase exatamente o que sua mãe faz 
com ela”. (VYGOTSTSKY 2000, p.135). 

Para Vigostsky, a imaginação em ação 
ou brincar é a primeira possibilidade de 
ação da criança numa esfera cognitiva que 
lhe permite ultrapassar a dimensão percep-
tiva motora do comportamento. 

Já no início do século XX, Vigostsk 
(1997) criticava concepções organicistas de 
deficiência, que davam ênfase à irreversi-
bilidade das disfunções e levavam a prog-
nósticos desfavoráveis quanto ao desen-
volvimento dos considerados deficientes. 
Em seus estudos sobre crianças com defi-
ciência, o autor concluiu que as funções re-
lacionadas ao desenvolvimento da criança 
com deficiência mental eram as mesmas da 
criança com desenvolvimento típico: assim, 
as mesmas concepções teóricas e aborda-
gens metodológicas poderiam ser utilizadas 
para o estudo desses processos, em todas 
as crianças. A criança é livre para determinar 
suas próprias ações na brincadeira e está li-
berdade é ilusória, pois suas ações estão su-
bordinadas aos significados dos objetos. A 
criança se desenvolve através da atividade 
de brincar. Neste sentido a brincadeira pode 
ser vista como uma atividade condutora que 
determina o desenvolvimento da criança. 

Para Kishimoto (2000), Vigostsky defi-
ne o brincar sendo uma situação imaginária 
criada pela criança, preenchendo as neces-
sidades que vão mudando de acordo com a 
idade, dando grande ênfase ao significado 
do brincar atrelado ao desenvolvimento da 
criança, pois a criança com menos de três 
anos não consegue envolver em uma situa-
ção imaginária, porque ao passar do concre-
to para o abstrato não há uma continuidade, 
só através da brincadeira ela vai poder ver o 
objeto da maneira que ele não é, mas como 
desejaria que fosse. Isto acontece na brinca-
deira porque o objeto perde sua força deter-
minadora, acrescentando um novo significa-
do, pois para Vigostsky o mais importante é 
o gesto com o brinquedo. 

1.5 BRINCAR SEGUNDO FROEBEL 
A concepção de Froebel sobre o jogo 

infantil, Kishimoto (2002) lembra que ele foi 
um dos principais defensores do caráter li-
vre do brincar infantil, como um meio para 
garantir a espontaneidade da criança, con-
siderada fundamental para seu desenvolvi-
mento moral, intelectual e físico. Para ele, 
por meio da conduta lúdica livre, a criança 
espontaneamente expressava suas neces-
sidades e impulsos interiores. Kishimoto 
lembra que Fröebel foi o criador do kinder-
garten (jardim de infância), e que propunha 
atividades lúdicas como parte do currículo. 
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Fröebel defendia o "aprender brincando", 
e criticava características autoritárias e di-
retivas presentes no sistema educacional 
vigente em sua época, que, segundo ele, 
coibiam a liberdade da criança e inibiam seu 
desenvolvimento integral. Sua teoria peda-
gógica defendia o equilíbrio entre diretivida-
de e liberdade, entre respeito ao indivíduo e 
à coletividade. Froebel (1782-1852) dá uma 
acentuada importância à criança, a seus in-
teresses e atividades e valoriza sua liberda-
de de expressão, que pode acontecer por 
meio de brincadeiras livres e espontâneas, 
que, segundo ele, devem ser realizadas em 
cooperação com os outros, em trabalhos de 
que todos participem. Entende que é por 
meio do brinquedo que a criança adquire a 
primeira representação do mundo.  

 Um dos pontos mais importantes da 
pedagogia Froebiana é dar tempo necessá-
rio para a livre exploração. 

Froebel oportuniza a criança explorar 
livremente, percebendo a necessidade que a 
criança tem que dominar objetos assim po-
der explorá-lo e associação desenvolvendo 
assim habilidades sensoriais motoras possí-
veis a partir da manipulação, observação e 
atenção. 

Todos os jogos froebianos envolvem 
movimentos, facilitando o conhecimento es-
pontâneo sobre os elementos e o ambiente 
sendo esse o papel educatizador do brincar. 
Quando desenvolvimento livremente pela 
criança o brincar tem efeito positivo na esfe-
ra cognitiva, social e moral. 

1.6 O BRINCAR SEGUNDO WALON 
Na concepção walloniana toda ativi-

dade da criança é lúdica que ela exerce por 
si mesma antes de integrar-se em um proje-
to de ação que a subordine e transforme o 
meio. As atividades surgem livres, exercen-
do-se pelo prazer de fazê-las, mas tendem 
ao aperfeiçoamento, tornando-as aptas a 
entrarem em cadeias mais complexas. 

Wallon defende que o brincar e o brin-
quedo participam juntos, na estruturação 
do EU e na aprendizagem da própria vida, no 
desenvolvimento afetivo, motor, intelectual 
e social. O brinquedo, nessa perspectiva, é 
visto como um meio que possibilita à criança 
conhecer e analisar o mundo e construir sua 
personalidade. A organização do espaço e a 
disponibilização do material são elementos 
fundamentais para que a fluidez das emo-
ções e do pensamento aconteça e necessá-
rios para o desenvolvimento da pessoa com-
pleta. 

Não só esses educadores nos mos-
tram a importância da atividade lúdica, mas 
os conhecimentos gerados pelas ciências 
como a Sociologia, a Antropologia e a Psi-
cologia ampliam nossa visão sobre a impor-
tância do brincar. Mostram-nos que através 

do brincar a criança se socializa, integra-se 
em diferentes grupos sociais, explora, com-
preende o ambiente no qual está inserida e 
desenvolve diferentes formas de linguagem. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Através do estudo elaborado, pode-

mos observar que brincar é uma necessida-
de na vida de crianças, jovens e adultos. Ao 
brincar, a criança exercita sua imaginação, 
atividade mental que lhe permite relacionar 
seus interesses e necessidades à realidade 
do mundo dos adultos, interagindo com ele 
para melhor compreendê-lo. 

Através da brincadeira, do jogo, as 
crianças expressam sua forma de pensar, 
suas fantasias, desejos, medos, sentimentos 
e os conhecimentos que constroem com as 
experiências que vivem. 

Acreditando no Direito da criança ela 
deve; brincar, se desenvolver, ser protegida, 
amada, enfim, direito de crescer com liber-
dade para aprender a fazer e aprender a ser. 
É importante, então, que a sociedade, como 
um todo, se mobilize para possibilitar um 
crescimento sadio, equilibrado e feliz a to-
das as crianças. 

A brincadeira era vista por ser o mo-
mento que a criança não teria mais nada a 
fazer e iria brincar como se fosse algo sem 
significado e de pouco ou mesmo nenhuma 
importância para ela. No entanto averigua-
mos que o momento que a criança brinca é 
totalmente enriquecedor e necessário para 
o seu desenvolvimento. 

A brincadeira aparece sempre de for-
ma organizada para as crianças onde existe 
certo número de decisão a ser tomada em 
determinada ordem, escolha de funções e 
personagem para a criança brincar realmen-
te é coisa séria e nós educadores temos a 
obrigação de valorizar e estimular esses mo-
mentos tão prospero. 

Brincando a criança aprende a lidar 
com o mundo e forma sua personalidade. 
Recria situações do cotidiano e experimenta 
sentimentos básicos, como amor e medo. 

Vale destacar o que diz a BNCC so-
bre esse direito de aprendizagem: “Brincar 
cotidianamente de diversas formas, em di-
ferentes espaços e tempos, com diferentes 
parceiros (crianças e adultos), ampliando e 
diversificando seu acesso a produções cul-
turais, seus conhecimentos, sua imaginação, 
sua criatividade, suas experiências emocio-
nais, corporais, sensoriais, expressivas, cog-
nitivas, sociais e relacionais e é nesse ponto 
que iremos focar.” (BRASIL, 2017, p.36). 
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